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Li , em uma s6 noite , esse livro de Carmine Senise "Eu fui chefe da 
polícia de Mussolini " , que a Ipfc lançou em uma bôa tradução de J. Her- 
culano Pires . E'mais um depòimento sobre as intimidades do regime fascis­
ta e se hão contem nenhuma revelação surpreendente traz aifagnmaiimrafaamm 
algumas interessantes que nos ajudam a entender melhor o funcionamento 
da ditadura do Duce.
Procura Cenise nos comover apresentando-se , antes de tudo , como um 

funcionário exemplar , dedicado exclusivamente ao serviço do Estado , sem 
se preocupar com a ideologia ou o carater dos detentores eventuais do 
poder . Afirma ter sempre declarado ao proprio Kussolini que não era fascis­
ta nem antifascista , e ter explicado cm. ihuiinámiirm ao seu superior imedia­
to , quqndo convidado para o lugar de Chefe de Policia , que fica­
ria ao lado do Rei no caso - que então parecia muito pouco provável - de 
que este resolvesse derrubar Kussolini . Não temos motivo para 
dizer que isso 6 mentira de Senise , mas nos permitimos duvidar de que 
seja muito exato . 0 cargo de flniTgnfiw tdsm Chefe de Policia é aeiTwaa»  de 
alta confiança , e em parte alguma do mundo , mesmo nos paízes de governo 
mais nftibmadutain distrr ído^ ele foi cnjsregue a ninguém simplesmente por s r 
um funcionarxo exemplar .
De um modo ou de outro , Senise , demitido depois de alguns unos , colabo-* f
rou no goipc que derrubou o Duce , e voltou a ocupar o seu posto sob o 
governo Badoglio . Foi preso pelos ELemães , WBliniinmnnn jteve dois meses 
em um campo de concentração e libertado pelas tropas francesas quando já 
gozava do um regime de internação bastante benigno . 0 funcionário exemplar 
teve , affn'1 de contas , muita sorte , e está hoje aposentado 
e socegado na forma da lei .
Senise é - ̂ entimos atravez desse livro - homem de uma cuidadosa mediocri­
dade f tanto intelectual como sentimental e nmmmmm ainda ... moral. Seus 
contínuos protestos de que fazendo isto ou aquilo estava mpsawi apenas 
procurando servir não a fulano nem a icrAno. mas aos interesses gerais
do país^não chegam a conventor nem muito menos a comover o leitor. 
SHmnmnSomibmtia^B livro é , portanto # sem qualquer beleza - mas não sem 
interesse . Ele nos dá alguas detalhes que parecem verídicos sobre o cara­
ter e temperamento de Mussolini , e o mais surpreendente , em homem tão 
autoritário , era o fato dele ser altamente influenciável . Dá ainda ■ffiMfflfafefts
exemplo de seu profundo desprezo pelos homens , inclusive pelos seus maihoia
auxiliaras e fascistas mais gr aduados . Esse desprezo parece ser
comum a touus os ditadores  ̂̂  e sua demonstração u ta das maian delícias
do oficio .Temos-exemplos nacionais disso - não somente da parte de dita­
dores como de sub-ditadores • • •



0 proprio Senise nos dá,am*mmmaamãmm, talvez sem o querer , a impressão 
de que o Duce o tratou mais de uma vez com desprezo. Na cena , por exemplo,
em que afirma ter diTo> ceFt;.s verdades a Mussolini.a impressão cue se tem 
eyo ‘Duce nao lhe ligou r^?.nima importância^ e nem sinuer se dignou a 
discucir uoi;i exe y limitou-se a deniti-lo # a  verdadt 5 que ̂ enise e 
todos os outros awsàwragkwm sentiam-se , (js eram N diante do Duc. , uns p a h m  
pobres diabos . Até o momento em que o proprio Duce passou a ser um r^dicu 
lo pobre diabo . Lembro-me do comentário que ouvi na Italia dt mais de um 
italiano , quando foi publicada a.fotogralia uc Mussolini morto e pendura- 
do peios pés num{JL praça ue Mxxão \ "parece ura porco , parece um capado J" 
irtste epitaiio para um senhor tão cioso de ser viril • • •


